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O S I S T E M A N E R V O S O 

O CÉREBRO 

I I 

O cérebro é a par te mais volumosa e 
mais impor tante do sistema nervoso. Cons­
tituído por duas me tades ap rox imadamen te 
s imétr icas , apresenta no seu conjunto uma 
forma ovóide, com a ex t remidade mais volu­
mosa dirigida pa ra t raz . O c u p a a quási 
totalidade da caixa c raneana , e r ep re sen ta , 
só por si, 85 °/o ( e m números r edondos ) 
de todo o eixo nervoso. As pesagens de 
Manouvr ie r pelo método de Broca dão os 
seguintes números m é d i o s : para o cé rebro 
do h o m e m 1.190 g r a m a s ; para o da mulher 
1.045 g r a m a s . 

Detenhamo-nos um pouco nesta ques tão 
do peso do cé rebro . 

A despeito do elefante, da ba le ia , e t c , 
o peso e o volume absolutos do cérebro 
humano levaram Aristóteles a dizer que o 
homem é o animal de maior cérebro . N a 
ve rdade , o que deveria ter-se em conta seria 
a relação entre o peso do cérebro (p) e o 
peso total do corpo (P) , expressa pela fór­
mula de Cuvier •—. Mas Dubois , conside­
rando que a actividade das combustões orgâ­
nicas e das relações com o exterior dependem 
mais da superfície do corpo do que do seu 
peso, substitui a fórmula de Cuvier , pela fór-
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mula empírica jp = c X P 0 ' 6 6 6 ou P 3 , pro­
porcional à superfície do corpo, e em que 
introduz um factor c chamado factor de cefa-
li\ação, es t re i tamente dependente do grau 
de inteligência. Deste modo , a fórmula apli-
ca-se a outros animais e o peso do cérebro 
deixa de ser um n ú m e r o concreto para ser 
um número abs t rac to , pelo qual se pode 
expr imir a super ior idade cefálica do h o m e m 
em relação a outros animais . O factor de 

cefalização do homem seria , segundo Du­
bois, de 2,81 não sendo excedido por qual­
quer outro an imal . O do orangotango 
seria 0,74; o do cavalo o,45; o do semno-
píteco o,43; etc. 

Mas a fórmula de Dubois t ransformou, 
como se disse, uma relação concreta (rela­
ção entre o peso do cérebro e o peso total 
do corpo) , num número abs t rac to . Se qui­
sermos ver na relação concreta de Cuvier , 
na relação entre o peso do cé rebro e o 
peso do corpo, um índice de inteligência, 
o homem só estaria acima dos outros ani­
mais se neles a m e s m a relação fosse infe­
r ior . O r a , no h o m e m essa relação é de HpJ 

e num simples rat inho é t a m b é m de —-. 

N u m pequeno hapal ideo da América do Sul 

é de - V e na melharuca azul é de Ar. E já 
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não queremos falar dos inver tebrados , par­
t icularmente da formiga. 

T e m o s , pois , que o peso do cé rebro não 
se relaciona com a inteligência. 

E m vista disto, lentou-se encontrar uma 
re lação entre as qual idades intelectuais e a 
superfície do cérebro . Es ta , como veremos 
dent ro em pouco, não é r e g u l a r : é plissada, 
cheia de rugas e de sulcos. Essas rugas , 
esses sulcos, são mais numerosos e mais 
profundos no homem que nos outros ani­
ma i s , e foi isto que levou a querer ver-se na 
extensão da superfície, um índice da supe­
r ior idade intelectual do homem. Segundo 
H e n n e b e r g , a superfície do cérebro humano 
é, em média, de 222.600 mi l ímet ros qua­
d rados . E ' cer to que nos macacos antro-
poides , ce rebra lmente os mais próximos do 


